
I DOMINGO DA QD R E i M A
(Evangelho S.Matheus, 4,1 11) :

N'aquelle tempo, foi Jesus con- ! 
d uzxd) ao deserto, pelo Espirito,. 
p ara ser tentado pelo demonio 
E como tivesse jejuado quaren 
ia dias e quarenta noite, teve 
fome. Então approximondose 
o tentador disse-lhe: Se tu és 
o Filho de Deus, manda que 
estas pedras se convertam em 
pães. E Jesus respondeu, dizen- j 
do : Está escripto: O homem não 
vive só de pão» mas de toda a
palavra sahe da hocca de
Deus. Então o demoniu o levou j 
á cidade santa e collocando o j 
sobre o pináculo do templo dis- j 
se lhe'- Se tu és o Filho de Deus, j 
lança te daqui para baixo, por- | 
que está escripto: A seus Anjos > 
ordenou tivessem, cuidado de ti j 
e elles te hão de sustentar nas j 
mães para que não magoes o ’ 
pé em alguma pedra. E Jesus 
respondeu• Tambem está escri‘ 
pto: Não tentarás ao Senhor j 
teu Deus. De novo transportou o \ 
o demonio a uma montanha, ■ 
muito dlía, e mósTròudfie iodòs\ 
os reinos do mundo com sua 
gloria e lhe disse: Todas estas 
riquezas darte-ei,se, prostrando' 
te, me adorares. Então Jesus 
lhe respondeu: Retira’te, satanaz, 
porque está escripto: Adorar ás 
ao teu Senhor e teu Deus e a 
elle só servírás. N*este momento 
o dernanio deixou‘o e lego que 
se retirou , chegaram os Anjos 
e o serviram.

R E F L E X Õ E S

Logo depois de receber o ba- e quarenta noites seguidas, com  
ptismo de S. João, fo i o Redem- mem orável victoria sobre o ten- 
ptor levado pelo Espirito qu e jtad or. D ’ahi apprendam os mi 
nelle residia, ao deserto, para nistros do altar com o devem  ini*

ciar . suas f  uneções sagradas, com 
o iejum  e a oração

E S T A N D O  ?mMO R R E R
Estes belíos sonetos foram  e&criptcs pouco antes de 

receber o poeta os últimos sacramentos A visão 
da eternidade, corno a Bocage, reconduzira o, feliz­
mente, ao bom ca mi li hò.

Pequei, Senhor; ma-, r:5o porque hei peccado,
Da vossa alta piedade mc despido :
Antes, quanto mais tenho deliqurdo,
Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Si basta a vos irar tanto peccado,
A abrandar-vos sobeja um só gemido;
Que a mesma culpa, que vo i ha ffendido,
V 03  tem para o perdão lisonjea-ío.

Si uma ovelha perdida, já cobrada»
Gloria tal e prazer tã » repentino
Vos deu, como affirmaes na Sacra Historia,

Eu sou, Senhor, .ovelha desgarrada;
Cobrae a e não queiraes, Pastor Divino,
Perder na vossa ovelha a vossa g lo r a  1

II
Meu Deus, que estaes pendente em um madeiro,
Em  cuja fé protesto de viver,
Em cuja Santa lei hei de m orrer,
Am oroso, constante, firm e e inteiro,

Neste transe, por ser o verdadeiro,
PoTs veiu a minha vida anoitecer,
E ’, meu Jesus, a h ora  de se ver 
A  brandura de um pae, manso cordeiro.

M ui grande é o vosso am or e o meu.
Porém póde ter fim todo o peccar,
Mas não o vosso amor, que é infiniio.

Esta razão me obriga a confiar 
Que,por mait, que pequei, neste conflicto 
Espero em vosso am or de me salvar.

Gregorio de Mattos

CINZAS

ral, diz S. A g o stin h o , mas não de Davjd encontramos que
póde morder-nos, se não quizer ? e]je «comia cinza com o
moe* ipão». Jert mlan aconselhar

j v a  og habitantes do Jeru-
jHalern, para ee furtaram ás
jira>* de Nabuchodono^or, de

  j*e cobrirem de cinzas. \

0  Pa d fés da igreja, no- Os ninivitas, segundo le- 
tadamenfe Gregorio cha-jmos em JY-nas. se penit/n - 
nu í.íjlii o primeiro dia da jciam,ccbrindo de cir.za suas 
e ’ irepína cabeça do jejum 4' jcabeças ct mo remedio de se 
ct1 p ‘ t j o j uuii porque é pre- liv rarern ^as u as á divinaJus' 
c . n tí - neste dià que c o -1 tiça A. g ja portanto, nãq 
ç . jei im quaresmal. D iz-j julga era nada diminuído 
se ta m b e m  quarta feira dejem ^eu prestigio, aeülhen- 
cinZ i, porqnejá de ha mui* do um symboJo tão proprio, 
cos século* a quaresma piin-j tào capaz de fazer desa- 
cipia na quarta feira dia brochar em nossas almas 
em q e a igreja benze as talvez alancead^e de remor- 
cinzas para depol as em • sos pelos crimes comettidos, 
nossas cabeças pronuncian*; sentimentos tão vivos de 
do as palavras— «Lembra- (humildade, de contriçao,tra- 
te homem que és pó e em zendo a nossa monte a eeç- 
pó has-de tornar». jtença inexorável qne somos

Houve, um tempo qne em pó e em pó um dia noa 
varios logares da igreja oc- j tornaremos, 
cidental, a quresma era de| Desde os ffeus primordios 
sete, oito e até mesmo de a igreja costutoou cobrir

preparar-se á vida publica pelo 
retiro e jejum  de quarenta dias

F O L H E T I M  (42)

W' Logo chegaram os Anjos e 
o serviram : assim, depois do 
combate generoso, paga Deus a 
seus servos fieis com suavíssimo 
consolo e celestial alegria.

Bem póde ladrar o tãj in fôr

MAGNA P E C C A T R i X
Rom ance do tempo de Jesus Chrisfo 

Pela Baroneza Anna vanKrane 
Traducção livre e autorizada por

IS O  CR A T E S

C A PITU LO  IV

(Continuação)

— Meu amigo, meu pobre a- 
m igo !— balbuciou tristemente a 
joven, acariciando-lhe levemente 
com a mão a altiva cabeça in ­
clinada.— Não sabes o que me 
pedes I Levar te ao Rabbi, que 
gradde 7Íctoria não seria para; 
mim  I Mas é impossível, é im pos’ ■ 
sivel... Nao é ao Mestre que se- í 
guirias é a m im , sempre 
a m im  somente a m im  E 
sempre r  m im, somente a mim... 
E  eu não posso pertencer a mais 
ninguém ... 0  Rabbi chamou-me...

vou para elle... Não bate por ti 
m eu  coração... Deix^-me ir... De 
nada te poderia ([servir a m inha.' 
amizade de irman deixa me ir.. 
Não sabes quanto é forte,quanto 1 
é imperioso, quanto é in ven ci.e l 
um chamado do Mestre L .A quelle 
que tudo vê e tudo póde ha de 
d irig ir os teus passos para o 
caminho do bem... Fabio, rr en 
amigo, meu bom  amigo, deixa 
me ir... 0  Mestre cham ou me... 
V cu  para a lu z .. Adeus..

Estendendo lhe a mão, M«gda 
lena enxugou tristemente com  o 
véu as lagrim rs que lhe molha 
vam os olhos

Mas Fabio, qne a ou v iia  pal- 
lido com o a morte» dando uma 
gargalhada sarcastica, repelliu  
brutalm ente a mão que se lhe 
ofierecia para despedida.

Terrível cólera brilhava-lhe no 
olhar; o labio superior cri&pava 

;se num  sorriso de ironia cruel 
e os traços do rosto, medonhamen* 
te contrahidos, davam lhe á phy- 
sionomia umá expressão de odio 
e maldade que fez ^Magdalena 

I recuat assustada.

Repentina mudança se operára 
no a m u o  aquecido do romano.

nove semanas, ficando as­
sim sempre reduzido os dias 
de jejum . Cio seculo 9.° os 
gregos vivamente reprova­
ram os latinos de nao je- 
juarem 40 dias; por este 
motivo, para se por cobro 
a tanta discussão, resolve­
ram os latinos adoptar tam* 
bem jejum quaresmal de 
40 dias.

Entre os antigos a cinza 
foi sempre o emblemado li c- 
toe o signa 1 da dor.

Nos bellissimos psalmos

Uma tempestade de odio, de 
despeito, de desejo de vingança

de cinzas os peccadore^pa- 
ra que elles pensassem na 
morte que haviam merecido 
pelos peccados perpetrados 
e, cada anno, no primeiro 
dia da quaresma, o bispo 
acompanhado do clero, pu­
nha cinza na cabeça dos 
condemnados á penitencia 
publica, e os expulsava da 
igreja por um tempo mais 
ou menos longo, conforme 
a grandeza de seus crimes 
ou fervor de sua piedade.

E ’ o que aprendemos em

A a calmas palavras da moça j levantou-se impetuosa na sua ah 
israelita, caindo, com o f  ias gotas | ma... Oh I poder vingar-se, poder 
d ’agua sobre um brazeiro, abate- curvar, hum ilhar, machucar, ven* 
ram-lhe pouco a pouco a exalta j cer esta branca creatura que lhe 
çao- Comprehendeu que a m u -[fu g ia  1...
dança de Magdnlena era séria, | — Queres partir, m ulher, pois
era real era profunda... Sentiu . assim seja, partirás 1 Mas, para
qu e o Rabbi a havia tomad q ^ e  a tua pretençãot não tome a
para sempre e que, por mais s^rio a estúpida comedia que a
que pedisse, nunca con eguiria j p0tIC0 representei, svhirós daqui
per tu bar a grande paz serena e ;com o 0 m©recein as creaturas
pura que a separava deite cada 1 c]a tua laia. O lá ! Marduc, En.iy
vez mais irrem iseivèlm ente.. Seu niion, V im e r. Iauthar I...
orgu lho de patrício e de homem í r. ‘ . ,, 1 , j -  Cora um gesto de in ju riosoi*9Voltou se; ver se impotente diati' * -
te daqualia frágil cortezan que 
pertencera a Próculo, aquelle 
soldado br uso, e que elle, o es -1 
vheta, o jphilosopho, o fidalgo,tião 
pudti a vencer, tom ou  se-lhe in­
tolerável. Nunca desejára em vão 
m u lh tr  nenhuma e ali estava v»l 
escrava, aquella fraca judia a pulso a da villa com o indigna de 
quem  elle offecera o 6eu nobre aqui permanecer um só instante, 
ncrae, a sua nobre fortuna, o seu r Atirae*a a rua que lhe convem  
am or e que o recuaria com o re*.© si por acato resistir empre* 
cusi>a um m altrapilho» entradaIgai a chibata, com o se faz aos

u m gesto 
desdém e ura riso máis in ju rio ­
so ainda em purrou  a mão que 
Magdulen:. attonita continuava a 
lhe estender :

— Escravos— ordenou, apontan­
do a joren  israelita, im m ovel de 
estupor— véde esta mulher... ex-

M arduc e os ontros, que ti­
nham acorrido imediatamente 
aos gritos de Fabio, ^obedeceram 
promtos. Agarrando Magdalena 
pelos pulsos, arrastaram-n*a aos 
em purrões pelos jardins.emquan- 
to o ramano se internava pela 
habitação. A ’s escravas e escrsvos 
que voltavam do enterro m andou 
elle preparar um festim;vinhos, 
flores, iguarias, musica e bailari­
nas... E, estirado indolentemente 
no leito do triclinio, bello e pai* 
lido com o um  semi deus, sob a 
corôa de violetas que lhe cingia 
a testr pensativa, procurava em 
vão rir, grecejar, distrahir se, es- 
quocer... Nunca desejára em vão 
m ulher a lgum a., e aquella que 
amára perdidamente, não a ob­
teria nunca inais ív. Como inha 
razão a p .ophecia  de Próculo... 
Existe aura Némesis !,..

(Continúa)

de seus jardins 1 a imotá damninhes.



Teituliano, Santo Opfcato 
e outroa Santos Padres.

Deste costume, que de­
sapareceu com a peniten­
cia publica, temos ainda 
uma reminicencia nas cin­
zas que o sacerdote benze 
no primeiro dia da quares* 
ma. Na bençam das cinza*, 
a igreja, em suae orações 
pede a Deus inspirar na- 
queile» que vão recebei a 
sentimentos de penitencia 
para que assim possam me­
recer o perdão. Oh como 
tudo ó santo em nossa igrei 
ja . Tudo falia á nossa alma, 
para norteal-a rumo cami 
nho do ceu. Si todcs que 
receberam as cinzas na 
quarta feira tivessem seria* 
mente meditado o que el 
Ias significam eu creio en

I i
r it o s  e  c e r e tn o n ia s . a  d ev o*  passado a noite». Um doa «gu ar-j?**”
çiio a N. Senhora ; este—  jdas’ adeantouee e sem p.stane- 
* , r „ íar atireu estas palavras á caral |
Savonarola, re oimo I do genaral :— &Engana-se redon' • 
moral dos homens, delen- fom ente o Governo se julga que : 

doutrina ; lhe havemos de servir de instru' i •

••«•••••••••••«t t .if
 O !

iendo sempre a 
da Igreja Catholica.

Como, pode pois ser S a­
vonarola o precursor dos 
Reformadores, si a sua vida 
é uma ccndemnação de 
todos os reformadores ?!»

Eis a confissão de ho­
mens que não se deixaram 
levar pelo dejpeito 9 má fó.

Mais atrocidades 
N O  M E X I C O

Cinco senhoras enforcadas e 
assim gxpostas no passeio p u b li­
co.— Um gru po de seukorltas

 0 ________ . catholicas presas, lançadas em
tão que os a r r a ia e s  d o  pec* ‘ subterrâneo entre gatunos e mu-
cado ertariam paia sempre j^ e r e s  de má yida. Prisões e
, . . . multas; rebelhao da imprensa,desertos. A cinza em n o s -  etc etc’
sa cabeça clama contra nos­
so orgulho, contra nossa 
soberba contra nosso egois

** *
D iário» de«El Diario» de Montevideu 

acolheu, em sua secçãc editorial,
mo e nos chama á ordem declarações feitas ha mezes 

, ortiY1A£, ! pelo Min stro do M exico que a-lembrando-nos o que somos, dB chegar a Montevideo,
o que valemos e o que s© '| e S2g Unci0 0 qual se viveria  na 
remos mais tarde: um pu-jquelle paiz crano no m elhor dos 
nhado de cinza guardada mundo, pouco mais ou menos. 
debaixo duma pedra onde;®® a q u ^ a g ^ c c ^  r ^ | ta , 
lemos : aqui jaz... orae por 
elle.

Oh lição das cinzas.
0  grande Leão X I I I , que 

per dilatados annos, illu-

mento par deshonrar estas se' 
nhoritas-

« 0  valente general vergastou* 
lhe raivosamente o roíto com * [  5 j 
sua chibata 1 l s I

«Para estes castigoâ, in d ign os1 
de autoridades que mereçam ta l , j 
nome, dá*se com o pretexto a «re- j 5 

bellião» contra as leis do Estado. 5 
Entretanto, todo homein c iv ili ‘ j j 
zado &e perguntará que aü itu de! j 
cabe toinaf deante de autoridades 1 
que conculçam  deste podo os 
mais sagrados direitos dum  povo 
christão.

« 0  Cabido de Chilapa 0 outros 
sacerdotes da diocese foram  con ­
duzidos pela soldadesca do M exi­
co e entregues á autoridade m i­
litar, só p d o  m otivo de serem 
sacerdotes, B3m se poder sequer 
provar que tenham feito propa 
ganda religiosa, que agora é sè- 
diciosa no M exico. Comtudo, 0 
conego Bustamante é «ré..» de 
haver celebrado 0  santo Sacri­
fício da Missa numa residencia 
particular; aos mais não houve 
quem  os pudesse accvisar desta 
«rebeldia».

«D uas senhoras foram  arras­
tadas em companhia delles por( 
terem ensinado 0  catecismo a 
algumas crianças em sua p ró ­
pria casa; outras soffreram  a 
mesma pena, unicamente pelo

s P
S 'O

FESTA DE S, JOÃO DE 
DEUS

Realizar-se-a no proximo Do­
mingo, 13 do corrente na 
Capella da Santa Casa a fes­
ta do seu padroeiro S João 
de Deus
No dia 10, ás 19 horas começará o tri- 

duo preparatório constando de recitação do 
terço, ladainha cantada, Tantum ergo e B en­
çam do SS.

No Domingo ás 10 horas, Missa canta­
da e ás 17 horas, imponente procissão percor­
rerá ás ruas da progressista V illa  Nova. A* 
entrada, sermão por um sacerdote da Capital. 
Em  seguida será dada a Bençam do SS.

No dia 12 a ’s 18 horas o revmo.Vigario. 
levará processionalmente a imagem de S.Bene- 
dicto até a Capella da Santa Casa acompanhado 
da respectiva irmandFde.

um artigo eioqaente de M a n o e l  mesma pena, um cam eu.e A a s im , d’ora em deante: bons. Tudo é permittide pa-
Grana publicado por «El B ien 1 fa cto jde  ter entrado um sacer-f a s  meninas daquella cidade ra am quillaros a v to le n c id ,
p íih iim » dft Montevideo: dote em casa dellas !.-. 1 te rã o  um estabelecimento de a traição , o fogo , 0 fe r ro , o

«Estes atropelos, estas prepo- ■ e n s i ndfi lh e 8  9 e rá  m i _ ---■  -------------------
tencias ínquaiiücaveis tem pro-

P ublico» de Montevideo: 
í4  «Em  Colima, por ordem do 
general Talamantes, foram  en­
forcadas cinco m ulheres, pelo

^ ^  * n„vv» facto de terem feito propagandaminou a igreja com osjlam- em {avor do abcvoottp e og 8eus
pejos fulgurantes do sua 
intelligencia, ao morrer es­
colheu o 9eu epitaphio que 
foi aberto no mármore de 
tua tumba : Aqui jaz Leão 
X I I I  feito pó. E ’ o caso de 
ée repetir com S. JoãoChri- 
sosthomo: Vaidade das vai- 
dades— tudo é vaidade,

Savonarola

em favor do «bcycott», e os seus 
ca laveres dopendurados nas a r­
vores do passeio publico cham a­
do «Piedra Lisa».

«As deportações e prisões de 
Bispos e sacerdotes; a m ulta ou 
o encarceramento pelo facto de 
ou v ir  missa na própria residen 
cia; 0  esbulho dos templos a ora 
torios particulares; a suppressão 
do cru cifixo  nas escolas particu ­
lares; tudo isso e 0  mais já de 
tedos conhecido não parece suffi* 

a perseguição vae to

veh -n o  3 o pnnhal.
*

Não raro lemos -em )i- 
vrinhos que mercadejam li ­
teratura barata, certas pia­
das contra a Igreja catho­
lica, como esta clamorosa 
injustiça que Savonarola 
foi 0 precursor de Luthero.

Não é exacto. Lendo cs 
insuspeitos J. Procter. «Sa­
vonarola e a Reforma» e 
L. Pastor. «Historia dos P r\i

sncias inq uauucaveis iem  p ru -, . , , ,
vocado com o era de esperar ou- nistrada uma esmerada edu-
tra rebellião mais temivel para cação e aprimorada instruo- Não 9e pode ser maçon e 
o Governo: a rebehião da W  ção baseadas na mais) pura j c a tW ic o  m0Omo temp0. 
prensa. Os principaes penodicos moral, e norteadas pela lu z , r
da capital mexicana como « E l . viRcante do santo Evan* J
?em rm 1h V « * e C%C17 à ngX : g e iao. E quanto aos enfer-j Depaisudesta declaração 
80», e os eetis editoriaes são mais nios daquella Santa Casa, • formâl dos prop.-ios ruações 
algum a coisa que simples pro jd ’aqui em deante terão a | iremos engulir a pirula dou* 
testos. Vejam por exem plo estes; Z e la r  por elles essas verda- \ rada que a maçonaria só 
titulos expressivos: *A bancarô’ deiras heroinas da carida- j tem fim caritativo ?
ta do Governu r e p r e s e n ta t iv o ^  q u e c o m  uS extremoP dei Catholicos, desconfiae 
«A  bancarota da admimstraçao, ^ . .  n \ , , 1 , f i l .
e da justiça». Alguns já ch egam ! laães carinhosas, lhes pro-^sempre de todo homein filia-
a ameaçar com a «revolução» e i digalisarão os cuidados e ;d o  á Maçonaria.
predizem a queda do regim e.Um carinhos, procurando sua. jj______________________________

visar-lhes as dores physicas ( - — ---------
e moraes, confortando-as t 
em suas enfermidades cor*^ 
poiaes, e soccorrendo*os em 
suas necessidades espirituaes

—  _  T1  jsa. A —
pas» encontramos o seguin -j ieV0iras ao subterrâneo da Iq3

t u d o  j l  as fo r m a i repugnantes g^upo de estudantes, liberaes lan 
de selvajismo desconhecedor ou  > u  uma proclam açao declaran- 
desprezador de toda c i v i l i z a ç ã o ,  do que, visto tei sido supprim  

«Aquellas poDvea m u l h e r e s ,  da a liberdade no M exic e .  - 
dependuradas nas arvores de um nar em seu j ° g ar ® yrannia,
jardim  publico sào outros tan- nenhum  mexicano devs perma-  ̂ -
tos annuncios macabros da hor- necer m differente; e aquella mo , p a r a  q u6) fe n (J0 q e m o r ta a 

------------- „ —  r.*. cidade se prepara pa ia  «lu  ar m o i e8 l̂a ) r e c e b a m  os s a n to s

w  Pel«TÍmehavid,ejá levantamentos S acram entos e desta vida
blasonam q ue a ceusura não deixa pu b li­

car ,ReaimftQte, não sabemos que 
partido fica aos cidadãos para 
defender seus raaií sagrados di* 
reitos e caras convicções; e não 
seria de estranhar que rebentas­
se outra revolurão mais m ortí­
fera ainda que as anteriores e

ri^el cegueira a que foram  re­
duzidos, por um  fanatismo tão 
im pio com o im politico, homens1 
que por outra parte 
ie  civilizados.

«Um grupo de senhoritas ca­
tholicas dí. capital foram  apa­
nhadas quado estavam reunidas 
para tratar da liberdade religio 

policir do generol Cruz

  ,   -
Sacramentos e desta vida 
de penúrias passem para a 
felicidade eterna do ceu.

Parabéns ao bom povo de 
Ttetê.

A M AÇO NARIA  
definida pelos ma- 

cons
0  irm. Ficber diz que á

u ua iua -------- 1 i
te : <A  v id a , a  d o u t r in a  e jp ector la  'G e ra l. As w n h o r iia i: assolasse novamente do^
o s  e n s in a m e n t o s  d e  F r e i  svppficaram  que tei^ 0 ^ ; (do^GoveruQ11 p e r ^ g u ^
J e r o n y m o  S a v o n a r o la  fo r a m  calabouço des-' potente) asseguram que não ha j
a antithese d a  v id a , d o u t r i  tj Qaq0â a3 m u lheres. Tal pedido 0Sfce P0rlS° 0 nao ha sequer ^  ir u j CiOJ)tJ1 U1Z< ^ uo ^ 
n u  e  c o s t u m e s  da  L u t h e r o  não f0j attendido; ante3, para perseguição. O que n s aveua^  i eX c e p ç ã o  d e  a lg u m a s  lo ja s ,

humilhal-as, aquelles barbaros de dizer, se Deus ^ e ^ m itt i^ ta l I& m 0 1 0 r ia d a  o r d e m

n ã o  só  n ã o  a d m it t e  o  C h r is -  
t ia n is m o , c o m o  a có  comba- 
teo  a t o d o  tr a n s e .

« seus seauazes. ; humilhahas, aquelles barbaros -- ------- - , ,
reformadores deixa- obrigaram-nas a passar a noite desgraça, é que Os reformadores ae,xa gatunos, typos da vil reló ç ã o ,  m a s  s i m  «luta pela liberdade»

ram a clausura, p ; 0 muiheres prosiitutas,- que re. Manoel Grana»-. - 1 . e mulheres prosiitutas,- que re,
d o ,— S a v o n a r o la  deixou 0 ceb9ram eou* chuEas e inlecen.
mundo p e la  c la u r u r a  ; os  clas t0qa especie. 
r e fo r m a d o r e s  c o m e ç ar a m  p o r  j «Vendo^e feitas alvo do escar* 
s e  d e f r a d a r ,  S a v o n a r o la  por|  neo daquella gentalha perdida,

, reuniram ŝe a um canto e puze*
se reformar.

0  irm. Bizaunarte (DesTietê
________  .  r ___ Vestiu-se de gala a bella j Rapports de 1’homtne avec

ram-fe a rezar o Rosário. A sua 0 aqeantada çidade de Tietó le demon. Tom. 6) assim 
serenidade e devoção acabaram receber as venerandas !diz : «Cumpre descatholisar
por commover a muitos dos es*  ̂ „  . . .  * A   • _____

Aquelles arrastaram por
terra a moral, este a ele- por commover’ a muitos dos er £ ^ P i ‘ovidenõiâ7“qüê í ^m unde" oVnspiceAos' uni- 
vou ao mais alto grao d e , peciad -res, corrompidos, mas am 11 ma- { ..
perfeição; aquelles '(Refor- da não pervertidos de todo, que ; foram ali abrir um ex ter-. camente ^on^ra R« ma .
madores) pretenderam re 
formar credos e doutrinas, 
negando a neceseidade das 
bõas obras, dos Sacramen- 

a transubstanciação, os

aa nao peivuiiitiuB uo tuuu, « p o  i . i . . T • j
entraram  a rezar com ellas, p©‘ ‘ nato, e tomar a direcção i n - 1 volucionar a Igreja e des* 
dindo a Deus que puzesae fim á , terna da Santa Casa, que, moronar os tlironos e a9 
perseguição. Pela manhã do dia \ 80„ ,1(jdo ouvimos dizer, é dynastias. Para combater
i p í n h a d o T e 0 « b i n S  j uma das mais importantes[ os príncipes e beatos (ca- 
foi perguntar lhes «como tinham * e contortaveis do interior, tholicoe) todos os meio são

Calles doente ?
0  Nsro moderno. Calles, 

preoidente do Mexico, que 
tanto tem perseguido os ca­
tholicos, está doeute. Soffre 
de uma moléstia na espinha 
dorsal, e, caso peore, será 
operado. g

Consta que elle irá, as 
si recrudecer a moléstia, 
ser operado nos Estados U - 
nidos ou na Alleiuanha.

Os seus amigos andam 
desde Setembro muito pre- 
occupados com a moléstia 
do presidente1 vilinstrumen  
to da maçonaria...

Nao será a mão da divi­
na justiça pesando «obre 
CaUes ?

M O V I M E N T O  PAR0CH1 AL
7 e as 10 hor*3. 

-á s  õ  1{2, 6 1|2.

M I S S A S  
M atriz— ás 
Bom Jesus 

7 1|2 hoi-as.
Carm o— ás õ l|2 ,e  as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » »
Asylo > » ^
Na Igreja de S. Beuedicto—  ás 

7 lj2 .
Capella da Im m aculada Concei- 
çãoTodos os dia», missa as 6 3j4 
horas; nas l ag. sextas, apóz a Mis 
ea, o SS. ficará exposto a adora*



FEDERAÇÃO

ção dos fiois, até as 5 da tarde, 
em que dar*se*ha o encerram ento. 
CATECISM O 

M atriz— ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1 [2 horas’ 
Cármo: ás 14 hs
R EU N IÕ E S,

IR M A N D  iD E  D E S. A N -  
-T O N IO

a tradicional procissão de 
«Cinzas» que percorrerá ás 
ruas dos Andradas e Santa

enthronison a imagem do]da V.O. 3 .a de S. Francisco 
S.C, de Jesus na residên­
cia  da Exm a. Sra. D. Theo* 
linda de Moraes. A lém da 
pessoas de sua exm a. faini-jRita. 
lia compareceram ac acto di 
versas familias. O revmo. 
sr. Vigário lembrou aos 
presentes que o S. C. de

~  , . .  , Jesus vem em boa hora
Domingo, 6 de Março ha--substituir o chefe da faoii’

verá missa 
reunião da 
horas da tarde

as 10 horas eiüa o saudoso Ignacio X. da 
D uecion a as 4- j Silveira, ha pouco arrebatado

•nrr 7T a o Ipela morte do convivio de
FxLIT.A S  DE M A  R_A j 8ua eSp08a e filhos.
A i / - í .r*Z, presentes foi então
Amanhã e dia da Comm u*! 8ervido fina mesa de doce 

nhão geral na Missa das 7
horas e reunião ás 3 horas
/io f  q r»n O

C IR C U L O  C A T H O L IC O  
Secção feminina 

A  reunião do Circulo Ca* 
tholico será no dia 7 ás 5 
lj2  horas da tarde. 
IR M A N D A D E  DO G L O R I­

OSO S. B E N ED IC TO  
Em a reunião convocada

etc.
A ’ D. Theolinda de M o­

raes e seus filhos nossos 
parabéns.

 No dia 4, ás 8 ho­
ras da manhã a mesma ce- 
remonia da enthronisaçao 
do C. de Jesus se realizou 
na residencia do sr. Daher 
Chebel Labaki. O acto que 
se revestiu de caracter in

pelo Revmo. Sr. P. Vigário, timo foi assistido semente
pelas pessoas da casa. Ao 
sr. Daher Chebel aqui dei­
xamos nussos parabéns.

FABRICA DE CHAPÉUS

çdernos e situada num dos'melhores pontos da cidade de 
s.

Por motivo do 9eu proprietário não possuir capital 
P a ra  a C a s a  P a ro c h ia l 8nfflcifime para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
Qnantia publicada 417$000  j maffnificamente installada possuindo machinismos mo* 
Cândido Galvão B. ' - -

França 60$000  p
D .Virginia F.Prado 50$ 0 0 0 j amPina 
Marcello Prado 50 f 0 0 0 | Tendo o& machinarios custado mais de 12OÍOOOÇOO0 ,
D .M ariaP Vasconcel- fflá-se os mesmos por 65 :000$C0 0 , o que não deixa de ser

30^000  um negocio de real vantagem para quem deseja indus- 
Dr.J.Ferraz Netto 20$000  triarfle| notadamente no ramo de chapéus qne sempre 
Sebastião A.Bueno 20$000  ^e x̂a optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
LuizFerrazA.Bneno ^ $ 0 9 0 , ^ 0s machinarios,moveis e utensílios.
Uma devota 10$0 0 0 |
Anonymo 100$0 0 0 ;
D.Maria D. Ferraz 10$000  D irigirse a J .P .— R u a  Aquidaban,— 104 . CAMPINAS
D.Albertina de Souza 5$000  j ____________________     —
D.Maria Teixeira 2f 000  | ■ ■ wi.amiigaõrt»
D.Maria B.de Paula 2$000  I
Diverssos 3$200  i3 5 l ía B U IJ lS H H ^ 13B lE R tR iffl51J a M 3È flB e n a ê ílS m

Som ma 779$200j|j 

í IS

Clinica Dentaria
DE

Contracto de casamento
O jovem^Luiz Lopes, fi­

lho do sr. Zózimo Antonio 
Lopes e de D. Anna Paula 
Soares Lopes, contraotou 
casamento com a "prendada
senhorinha, Altem ira de c . m n c i T c i n A  
Toledo Pradc, dilecta filhai E M P R E I T E I R O  -  
do srgJoaquim de Toledo Çura-se por 4 annos 
Prado e de D- Maria Julia 
Galvflo Prado.

mejamos muita bençam do  ̂
céu

S. Casa
O movimento da Santa 

Casa de Misericórdia du­
rante o mez de Fevereiro 

‘ foi o seguinte:
I Existiam em tratamento

e reaíisada em l.docorren  
te mêz no consistorio da 
Irmandade, foi pelo mesmo 
mantida a diroctoria eleita 
em 1926, para dirigir os ne* 
gocios da Irmandade duran 
te o anno de 1927.

Provedor, Custodio Pin­
to Sampaio Neito.

Secretario, Fiim ino Octa- 
vio do Espirito Santo.

Thesoureiro, João Valem  
te de Almeida.

Procurador. Sylvio Fon­
seca.

Mesarios, José Víctorio 
de Quadros, Francisco de 
Paula Ferraz, Horacio L e ­
me da Silva, Oscar Nardy,
Luiz Ojympio de Assum- 
pção Adriano Dias do Nas 
cimento, João Baptista do 
Espirito Santo.

Y tú , 5 de Março de 1<)27
O secretaria \rj$ qoentes, sendo: 37 ho- 

F irm iuo Octavio do E tpirièo  : mens e 36 muiheres,
Santo .

O RDEM  3.* je 30 muiheres.
Amanhã ás 7 1[2 o V iga ’ i Sahiram curados 54 

rio rezará Missa na igreja homens e 18 mulheres.
Fallsceram 6 : 4 homens 

e 2 mulheres.
Ficaram em tratamento 

59 : 28 homens e 31 m u­
lheres.

Os faliecidos são : Ave
lino Sulano, João Catha-( 
rina, Nicola Seliio, Salva 
dor Soares. Luiza Borsâri 
e Thereaa M. Galvão, 

Pharmacia 
Receitas aviadas 

Curativos 
Em homens 
Em mulheres

Injecções 
Em homens 
Em mulheres

Donati voe 
Sr Ho/mindo Almeida Ca* * 

mar?o deu 1 sacca de café ;! 
sr. Joaquim Almeida Mat* 
tos, 1 sacca de caíé.e a Cia. 
Flores Milis, de S Paulo 
i sacca de farinha.

Obituario
Dia 1. de Março, Salva-! 

dor Soares, com 42 annos, ; 
solteiro, ituano. Dia 3 ,Fran­
cisco Barlado, com 67 annos 
viuvo, italiano; 1 feto, f. de 
Joaquim Amancio de Sou* 
sa; 1 feto, f. de Amadeu dos 
Santos. Dia 4, Accacio T ei­
xeira com 21 annos, soltei’ 
ro, ituano.

AFFOKSO CELSO ÜE SOUZA MAÜRINO
CiRURGIÃO D EN TiiTA S

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
H igiene e Preceitos da Sciencia >‘ rderna

Trabalhos Executados C em  Precisão • a
PREÇOS M ODICOS— Rua do Commercio, 96— Y T ü

Pro-
para

1:
li

formar 5 mil pés de café a 
10 minutos do centro. Tra- 

Aos noivos, desde já  al- âr Da Pharmacia Geribello.

ALU GA-SE pasto de ca 
tingueiro com excellente 
aguada, a 3 minutos do cen­
tro. Tratar na pharmacia 
Geribello.

GERENTE C O M P E ­
TE N TE — Precisa-se de um 
para Casa Commercial, que 
pode apresentar carta de 

Entraram 46 : 31 hom ens’ fiança, e um menino para
ajudante.

Informações, Rua do Oom-36

da V.Ordem 3.a de S. Fran­
cisco.

H O R A  S A N T A  
Najsexta feira próxima 11 

do corrente haverá na figre* 
ja  do Bom Jesus o exercício 
da Hora Santa.
P E Q U E N A  L IG A  D E  N.S.

DO CARM O  
e Congregação de Sta. The- 

resinha 
De ordem do Revmo. P. 

Director aviso que o dia 
13 do corrente, *2.u domin­
go do mez haverá na Igre­
ja de N. S.do £Carmo mis­
sa ás 7 horas e communhão 
geral dos meninas e meni­
nas da Pequena Liga e 
congregadas de Sta. There- 
slnha.

A secretaria

rnercio 74.

465

280
102

204
32

NOTICIÁRIO
Enthronisaçào do S. C. 

de Jesus
No sabbado passado, ás 

20 horas o Revmo. Vigário

Procissão de “Cinzas11
Amanhã ás 5 l\2 da tar* 

de deverá sáhir da igreja

N A

VELHICE
Entre a meia ed&de e a 
velhice é quando é mais 
difficil conservar boa saú­
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—oão é uma 

^juestão de edade, pois 
que é possivel manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to­
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de fígado de baca- 
lhao com hjrpophosphitos 
e glycerina, a famosa a

E m u ls ã o

d e S c o t t
Rica em Vitamina» e mai» ele­
mento» productwos da Robustez

l i

Sem dores rhenaaticas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S JOÃO DA BARRA
•  T E R E IS  SEM P R E  e

SAUDE E BEM ESTAR

Casa á ven d a
V E N D E - S E  uma essa  
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tra tar  no mesma rua 
num. 5 7 .

PRECISA-SE de um
boa coeínheira e de um 
copeira. Paga-se bem.

Tratar á rua do Commer­
cio n. 128.

ÜÊNDE-SEtírgwô
Bom Je9Us N. 5.

Para tratar na mesma. 
n u i Ç A  Õ Trançador 
A U 1JU da Rua dos A n ‘ 
dradas n-94 mudou-se para 
a Rua do Patrocínio num. 
17— Y T U b

P ) O R  de cabeça, ouvidos, 
^ dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe. enxaque­
cas, etc.

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA GUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con* 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
velonpes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHF.RA- 
P1CO DR. RAUL LFJTE & C. - RIO

'/■'jícs rfTw* sr* 'Fn'

, i

!!

flNEMIR E PflLLIDEZ
Em toda a parte vemos senhoras e moças com uma côr 

esverdeada, pallida e de faces maceradas. Muitas usam o 
veneno do CARM IN , que aos poucos vai corroendo os tecidos 
e dilatando os poros. A causa dessa palidez é uma profunda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
natural í usar o poderoso fort.flcante geral o

VANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera 

o saude gasta, read qu ire  um sangue vigoroso e vermelho, 
torna se mais formosa e joven pela saude que volteu, o seu 
incomm odo mensal será mais pontual que um relogio, os 
aborrecimentos e nervosos desap; arecerão e V . Excia. ficará 

' iovem  em pouco tempo.
NAS P IIA R M A C IA S

u t a
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Unicos fabricante*:
Geribello & Bueno -. Ytú

Casa á venda
Vencle-»e a Rua do Bom 

Jesus, numero, 2, uma ca­
sa feita de tijolo, bem con- 
ser^ad- , com agúa e exgoto.

0  m-gocio pode ser feito 
cem o dono residente na 
mesma casa.

as m  m  T H E â ü T
P I R A C10  \ B Al 

Distiibue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos os sahbados, 

prêmios no total de 
38 :ooo$oo©  

ASSIGNAiURÂ ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as Zocalidades.

D irig ir  pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

■V

U

Oivâ
OXJE violentas emoções as daqueüe dia! 

Que mixto de prazer e de tristeza em  
todos os corações! E  depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en­
chiam e se esvasiavam. . . >
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dor de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: “Dois comprimidos”
de

( g , F S G S P * R . l N f l
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada* Por 
isso o Papae s e m p re  que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

Id e a l c o n tra  dôres  
d e  ca b eça , o u v id o ,  
d en te s , enxaquecas, 
n e v r a lé ia s , excesso  
a/coolico, e tc . NUo 
affectao coracZío nem  
os rins.

S A Y E R

N ão a c c e it e  c o m ­
p r im id o s  a v u lso s . 
Peça o  tu b o  co m  20 
com p rim id os , ou  o 
e n v e lo p p e  “ C A F I- 
ASPIR1NA co m  dois, 
nu e n t ã o ' o  disco 
“ C A F IA S P IR IN A ”  
co m  u m  com prim ido.

i m p u r e z a s  d o  S A N G U E
O Snr, Cyrilo Leondos 

da Cesta, residente e m V a -  
lença—  Estado do Rio-— 

Declara em 
carta de 24 
de abril de 
1916 que mu­
rou ee radical* 
mente de for4 
t impureza do 
sangue que sof‘ 
fria por espa- 

çu ae b annos, com o Eli* 
xlr de Nogueira, do Phar* 
maceutiCjO Chimico João 
da Silva Silveira.

m m  m m n m .......
ÒG (MARMACtimiJO 
. C CHIMtOO n

JOtó Pft 54-Uft SfU/CK»
•trrofl 00

sjxss de Noeues*
6>Of>BXOSÍ> I 
eeeDrtsnnüKK t*

" C ã s ã T d e J a l u g  u e l l
Alega. te  «ma Para m0' 

radia com bons comcdo» no 
centro da rua do Commer- 
cio. Tratar t '  casa de mo 
veis, R.do Commercio, 74

fBlSm. BS H©GSÍÍ?J o

ElS|f£ | W  
SSSESSSS m
s s p ia ig s  ias;??

Oeráav.
Bouhau. 
lioubpra.
íriílafnnriáçflte £o  -i?«Eru 
Corrirwyçtcj >fo» 
íltHVTrrírSa».
1'istultó,
-:*píahm 
Cancro* 'fívwrtaSi 
Ivac^ltlsfno.
Piorea brone*»- 
LUceraa.
Tum or».
Samta.
Cry eu A
R heum ftt issoo «a® eora»
M*ncr*2» á* ê'Ac*
Mict jtea  do flgeaS»- 

Uorc* no peita,
T  amores no*
•- «ceiiBivsnÃ de* «rtart» 
, 4o r-wcc^ t ftnalnwn» 
^  coda* » Q 

do

P
§

23
a
23
TI

e
fn

Múu (*as- ^
í ? i m  s ® 5 i i ü « i  w  s * ® ®  

PjlSFlTdSUJnl.rdW 1921192119

Empregado
Precisa-se de um empre 

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler escrever.

Tratar a Rua Paula Sou­
za. 26.

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a R ua Santa Cruz; logar op 
tim o para construcção- V er e tra 
ar com  0  proprietário* Apoli- 
rio Mello— Rua Sta. sta- Rit 
69 YTU

Crianças fracas ou rachiticas. 
• magras, anêmicas, pallidas? 

lymphaticas, etc.

Tosjíco infantil
( Sem álcool, conren*■ 
trado e vitaminoso / .

Poderoso reconsti* 
tuinte iodado e imico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero - arrheno - 
phospho-ealcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda aiança fraca 
ou pallida deve tômar 
alguns vickos, efficaz 
e de optimo paladar

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PíC O  DR RAUL LEITE & C RIO

: \

A D V O C A G iA
Dr. Manoel Maria Bueno

Advoga 110 civil,commercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra.dehypotb. i a3 
de parceria agricola de empreitadas e d - 
.v i f . r n s  eontractos e encarrega de outreoutros contractos e 

negocios concernente

de
rega ae outros 
á advocacia

lí\ 1 4 1

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhus

Avisam  a todos que se acabou o tem po deAdão eEva tem 
po de se dorm ír no chão e cob rirsecom  folhas de arvorese 
pelles de animaes

‘ Todos portanto,devem p rocu rar as suas ca sa scom m ercia 
onde encontrarão por pouco dinheircM obilias completas,Cam 
de Ferro, Colchões, Roupasfeitas,Calçados,[Chapéus, Tapetes,o
IT U 4Rua doCommercio 7 4 T e l.l2 — S A L T O — Rua 
Dr*Barros Junior 19.Tel. 8 8 . R O Q U E — Rua Ru* 

Baibosa 69 Telephone lo §  
Vende^s© Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R ommeio 74

Rua de Santa Rita S i Y T U ’

ÍÍÍÍWWft,
 _

n m m r._

^  a ,&rn & Büs&mu&m

COu
m m -: ^

LD

f  [  m . B í  f  B E Ü  e n  E n . e n ; H i » i i u B i í  m r 5 B ú » 5 W i

B O T E Q U IM  SÃOFRflNCISCO
Rua 7  de Setembro,n 8—Y T U ’

Neste bem montado b otequ im ,en’ 
contra se diariamente : fruetas, 
ovos,doces,garapae sorvete.
Nao se e.-queçam, é n& Ru&, 7 de Setembro, n.8, (en­
frente a igreja S.Rita)

E N T R E G A -S E  A  DOMICILIO  
Almeida & Comp.

f ü i m r a s t E a Ê f l s m r  m  s u í w ■ e n s c i r -  a n r a r E í i b í


